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INTRODUÇÃO

As coleções biológicas são importantes instrumentos de resguardo da biodiversidade,
potencializando a valorização e salvaguarda da fauna e da flora (IPHAN, 2014), podendo ter caráter
científico e/ou educacional. No ensino superior, essas coleções são essenciais para unir teoria e
prática, contribuindo para a formação de biólogos e especialistas em diversas áreas (Azevedo et al.,
2012). Além disso, as coleções zoológicas apresentam grande potencial interdisciplinar, podendo
interagir com questões históricas, culturais e, principalmente, de cunho científico (Moya, 1998). No
entanto, mesmo importante, trabalhos sobre Coleções Zoológicas Didáticas, abordando
principalmente animais marinhos são escassos (João et al., 2022). Nesse sentido, esse trabalho
buscou inventariar os exemplares dos filos Porifera, Cnidaria, Platyhelminthes, Annelida, Mollusca e
Echinodermata da coleção didática de invertebrados do Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde
da Universidade Federal de Alagoas, servindo como base para usos futuros da coleção e também
divulgar a coleção interna e externamente.

MATERIAL E MÉTODOS

As coleções didáticas de Porifera, Cnidaria, Platyhelminthes, Annelida, Mollusca e
Echinodermata se encontram no Laboratório de Invertebrados do Instituto de Ciências Biológicas e
da Saúde (ICBS) da Universidade Federal de Alagoas (UFAL). A coleção é mantida por docentes,
técnicos e alunos do ICBS e conta com materiais coletados e/ou doados acondicionados nas vias
seca e úmida.

Os organismos foram separados e identificados utilizando bibliografia especializada: Hajdu et
al. (2018) para Porifera; Mendonça (2020) para Cnidaria; Brusca et al. (2018) para Platyhelminthes;
Amaral e Nonato (1996) para Annelida; Rios (1994) para Mollusca; e Bueno et al. (2018) e Miranda et
al. (2012) para Echinodermata. Os nomes das espécies foram conferidos no WORMS (2023). As
informações disponíveis como local de coleta e número de exemplares foram anotadas e tabuladas
utilizando planilhas digitais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram identificados 209 táxons ao total, pertencentes aos filos Porifera (25), Cnidaria (35),
Platyhelminthes (8), Annelida (35) Mollusca (95) e Echinodermata (11).

A coleção de Porifera está representada pela classe Demospongiae, com 12 ordens, 19
famílias, 21 gêneros e 25 espécies. A família mais rica foi Mycalidae (3 táxons). Dentre as espécies
identificadas destacam-se, Cinachyrella alloclada (Uliczka, 1929), Niphates erecta Duchassaing &
Michelotti, 1864, Mycale laxissima (Duchassaing & Michelotti, 1864) e Aplysina fulva (Pallas, 1766)
como maior número de lotes. Parte desse material foi doado pelos Laboratórios Integrados de
Ciências do Mar e Naturais (LABMAR) da UFAL. No Brasil são conhecidas 518 espécies de esponjas
(Muricy, 2016) das quais 277 ocorrem no Nordeste e 85 em Alagoas (Recinos, 2016). Os exemplares
da coleção foram coletados principalmente no litoral alagoano, e representam 29% da biodiversidade
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do grupo no estado. A classe Demospongiae é a que contém a maior diversidade dentro do filo (85%)
(Hajdu et al., 2011) e também é a mais estudada no Brasil (87,4%) (Santos, 2021) e em Alagoas.

A coleção de Cnidaria conta com 35 táxons, representantes das classes Anthozoa, Hydrozoa
e Scyphozoa e distribuídos em oito ordens, 11 famílias e 12 espécies. A maior parte do material
identificado a nível específico pertence à classe Hydrozoa. As espécies Millepora alcicornis,
Mussismilia sp., Favia sp. possuem maior número de lotes na coleção. A maioria dos exemplares não
possui informação de local de coleta, os que possuem, foram coletados em Paripueira (AL). O filo
Cnidaria possui 11.000 espécies descritas no mundo (Brusca et al., 2018), aproximadamente 900
espécies no Brasil (Oliveira et al., 2016; Neves, 2010) e 50 espécies em Alagoas (Maronna et al.,
2008; Cavalcante et al., 2014; Oliveira et al., 2016). A coleção de Cnidaria representa 24% da riqueza
de espécies com ocorrência no estado de Alagoas e 1,3% das espécies descritas para o Brasil.

O filo Platyhelminthes está representado na coleção por 60 indivíduos pertencentes a oito
táxons, três identificados em nível de gênero e os demais como “Platyhelminthes de vida livre”. O
número de espécies descritas para Platyhelminthes no mundo é de 26.500 (Brusca et al., 2018) e
não foram encontrados estudos sobre a diversidade do grupo para Alagoas.

O filo Annelida está representado na coleção por 35 táxons pertencentes a duas classes,
sete ordens e sete famílias. A classe Clitellata conta com 16 táxons, nove de Hirudinea e sete
“Oligochaeta”, que não foram identificados em menor nível taxonômico. Os poliquetas contam com
19 indivíduos distribuídos em sete famílias, sendo Amphinomidae, Terebellidae e Nephtyidae as mais
abundantes na coleção. A coleção conta também com exemplares de tubos calcários. A maior parte
do material da coleção é proveniente do litoral de Alagoas. Atualmente, são descritas
aproximadamente 20.000 espécies de Annelida para o mundo (Brusca et al., 2018) e dessas 1149
espécies de poliquetas estão registradas no Brasil (Amaral et al., 2013).

A coleção de Mollusca conta com 95 táxons pertencentes às classes Bivalvia, Cephalopoda,
Gastropoda e Polyplacophora. A classe Polyplacophora conta com dois táxons não identificados em
menor nível taxonômico. A classe Cephalopoda possui quatro gêneros, com destaque para
Lolliguncula sp. em número exemplares. A classe Gastropoda conta com 46 gêneros e 43 espécies,
com destaque para Lithopoma phoebia, Pomacea canaliculata e Vitta virginea que são as mais
abundantes. A classe Bivalvia está representada por 37 espécies, sendo a família Ostreidae e a
espécie Anomalocardia flexuosa as mais abundantes. O filo Mollusca possui aproximadamente
85.000 espécies descritas no mundo, sendo o segundo filo mais diverso dentre os metazoários
(Brusca et al., 2018). No Brasil estão descritas 1690 espécies de moluscos marinhos e estuarinos
(Rios, 2009) e 750 terrestres (Maestrati et al., 2015). A diversidade do filo na coleção representa
2,5% das espécies descritas para o Brasil.

A coleção de Echinodermata conta com 97 indivíduos representantes de todas as classes do
filo. Ophiuroidea foi a classe mais abundante (33 ind.), seguida por Echinoidea com 22 ind.,
Crinoidea e Holothuroidea com 15 ind. cada e Asteroidea com 12 ind.. Dos lotes analisados, 21
possuem identificação a nível de espécie. As espécies Echinometra lucunter (Linnaeus, 1758),
Ophioderma appressum (Say, 1825) e Holothuria (Halodeima) grisea (Selenka, 1867) são as mais
abundantes representando as classes Echinoidea, Ophiuroidea e Holothuroidea, respectivamente.
Atualmente estão descritas mais de 7.000 espécies para o filo Echinodermata no mundo e mais de
300 para a costa brasileira (Slivak, 2022). Dentre os indivíduos presentes na coleção Linckia
guildingii (Gray 1840) consta como ameaçada de extinção (Ventura, 2018).

CONCLUSÕES
Esse estudo inventariou as coleções de Porifera, Cnidaria, Platyhelminthes, Annelida,

Mollusca e Echinodermata do ICBS/UFAL, que está composta por 209 táxons, com 138 destes
identificados a nível específico. Esse material representa uma grande diversidade de formas dentro
dos filos e, no caso de Porifera, também representa parte da diversidade do grupo em Alagoas,



oportunizando aos alunos da graduação o contato com uma ampla representatividade de grupos de
invertebrados.
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